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RESUMO 
O presente estudo tem como objetivo principal demonstrar na teoria e na 
prática uma alternativa para reduzir a degradação de solos em atividades 
agrícolas em pequenos espaços, principalmente nas áreas urbanas, a partir da 
construção de uma horta suspensa, estimulando, assim, o interesse dos alunos 
para a importância da Educação Ambiental. Foi utilizado para construção da 
horta suspensa garrafa pet, corda de varal, terra preta e seis tipos de sementes 
de hortaliças. Ao final da construção da horta suspensa foi aplicado um 
questionário, onde se obteve o resultado em que todos os participantes 
reproduziriam a construção da horta em suas casas; passariam à diante o 
conhecimento obtido nos encontros e, usufruiriam do produto final. Grande 
parte conseguiu associar o acúmulo de lixo, erosão e agrotóxicos como 
causadores da degradação do solo. Pode-se concluir que a construção da 
horta suspensa na escola torna-se um importante mecanismo de aprendizagem 
e de uma alternativa para produção agrícola em pequenos espaços nas áreas 
urbanas. 
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CONSTRUCTION OF SUSPENDED AS ALTERNATIVE TO 
GARDEN SOIL DEGRADATION IN URBAN AGRICULTURE 
 
ABSTRACT 
The main objective is demonstrate in theory and practice an alternative to 
reduce the degradation of soil in small spaces, especially in urban farming 
activity, starting from the construction of hanging gardens, stimulating, 
therefore, the interest of students to the importance of the Environmental 
Education. There were used plastic bottles, clothes line ropes, black earth and 
six kinds of greenery seeds were used to construct the garden. At the end of the 
construction of the hanging garden a questionnaire was applied. The analysis of 
the answers showed that 100% of the participants could reproduce homemade 
hanging gardens; they would be committed to spread the knowledge acquired 
and they should enjoy the final product. A great part was able to associate 
garbage accumulation, erosion and pesticides as originators of soil degradation. 
It was possible to conclude that the construction of the hanging gardens at 
school is an important learning mechanism and is also an alternative to the 
production in urban farming. 
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1. INTRODUÇÃO 
 A prática de agricultura urbana é realizada em áreas pequenas dentro de 
cidades ou no entorno (periurbana) e beneficia famílias com alimentos 
saudáveis ou com sua venda. Normalmente é aplicada em regiões que tenham 
tradição agrícola no meio rural. Um dos principais aspectos que a agricultura 
urbana difere da agricultura tradicional (rural) é o ambiente. Na agricultura 
urbana a área é mais restrita, o plantio pode ser feito diretamente no solo 
(chão), em hortas suspensas, em vasos ou onde se tem espaço (ROESE, 
2003). 
 A agricultura na zona urbana pode trazer muitos benefícios para as 
cidades e seus moradores. De acordo com Cribb (2009) a agricultura urbana 
auxilia no combate à fome, com a produção de alimentos com baixo custo, 
melhora a alimentação das comunidades e é uma alternativa para o 
aprendizado sobre Educação Ambiental. Além disso, segundo Smit (2005) e 
Roese (2003) as hortas contribuem para a limpeza do ar, devolvem o carbono 
para o solo podendo reduzir os impactos negativos que a cidade provoca na 
biodiversidade, recicla resíduos e rejeitos que poluem o meio ambiente e, pode 
ser usada como atividade de lazer e recreação. 
 Apesar dos inúmeros benefícios da agricultura urbana, deve-se levar em 
conta os pontos negativos, principalmente quando o agricultor não tem 
conhecimento das práticas agrícolas. O principal impacto da agricultura urbana 
segundo Balsan (2006) é a utilização indevida do solo em plantações, assim 
acelerando os processos de degradação e, como consequência atingindo o 
meio ambiente. 
Pretende-se então apresentar uma alternativa para a redução da 
degradação dos solos nas agriculturas urbanas, assim apresentando essa 
alternativa às crianças, para que esse aprendizado seja repassado adiante. 
A degradação do solo provoca a diminuição da capacidade produtiva de 
uma horta e, no caso de solos agrícolas, essa degradação está relacionada, 
principalmente, a ação erosiva e seu uso indevido (JUNIOR, 2000). A partir das 
derrubadas das florestas o solo fica mais exposto, assim ocorre o aumento de 
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erosões no ambiente (LIMA, 2004). Com as diferentes atividades humanas 
relacionadas à expansão urbana sem planejamento e a produção agrícola sem 
a utilização das técnicas de manejo adequadas se tem a aceleração dessas 
erosões, causando o aumento da degradação dos solos. Cada vez temos solos 
mais inférteis em áreas de agricultura urbana, devido ao acúmulo de produtos 
químicos nos solos. Os produtos químicos além de poluírem o solo, o ar, os 
alimentos, as águas superficiais e o lençol freático das cidades, causam danos 
às pessoas e outros organismos que vivem no ecossistema urbano 
(MACHADO, 2005). Segundo Jacobi (2000) se a denominação de ecossistema 
for a interação do conjunto de espécies com o ambiente, as cidades são 
consideradas um ecossistema. 
O solo é à base da horta, da vida e dos seres vivos que vivem nela. Sem 
um solo vivo não é possível produzir alimentos de qualidade. De acordo com 
Capra (2006) o solo adequado para a horta é o solo vivo, que segundo 
Primavesi (2008) o solo vivo é a presença de variados organismos que se 
interagem com os componentes minerais e biológicos do solo e, são esses 
organismos que conduzem os nutrientes do solo para as plantas. 
A horta suspensa é uma aliada para a produção agrícola em áreas 
urbanas que não possuem solos vivos, que, após muitos anos de produção, o 
solo ficou sem nutrientes ou inférteis. Segundo Oliveira (2010) a agricultura 
urbana promove um ambiente saudável ao seu redor, tendo maiores impactos 
positivos no meio ambiente. E nada melhor do que passar esse conhecimento 
para as crianças, pois elas poderão adquirir práticas que contribuam para o 
futuro do planeta. E Fortuna (2007) afirma que no ambiente escolar, projetos de 
educação e saúde tem maior efeito nos alunos, assim tendo maior 
aprendizado.   
A construção de hortas nas escolas já vem sendo bastante utilizada, e 
segundo Freitas (2013) e Arruda (2009) a implantação das hortas escolares 
possibilita aos alunos o aprendizado sobre a importância da alimentação 
saudável, qualidade de vida, recreação e lazer, educação ambiental e permite 
ainda que as crianças tenham contato com o meio natural no ambiente da 
escola. 
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Justifica-se a escolha do tema como um modo alternativo para redução 
da degradação de solos e para que novos solos não venham a ficar inférteis 
bem como fornecer uma alternativa à produção agrícola em lugares sem 
espaços físicos adequados para plantio. 
 Assim, o presente trabalho pretende apresentar uma proposta para a 
construção de uma horta suspensa com base em pressupostos da Educação 
Ambiental, alertando, desta forma, alunos do Ensino Fundamental sobre a 
necessidade da preservação do solo e inserindo tal temática no seu dia a dia, 
de uma forma social (coletiva) e individual.  
Desta forma, é importante estimular a discussão da relevância da 
temática de Educação Ambiental na comunidade escolar, conduzindo-a para a 
formação de cidadãos participativos e ativos na preservação ambiental. 
O projeto teve como objetivo principal apresentar, na teoria e na prática, 
uma alternativa para reduzir a degradação de solos a partir da construção de 
uma horta suspensa. O objetivo secundário foi despertar o interesse dos 
participantes na construção de uma horta suspensa em suas casas e, também, 
ensinar o que foi aprendido nos encontros sobre a degradação dos solos a 
outras pessoas, a partir disso foi aplicado um questionário. 
 
2. METODOLOGIA 
O presente estudo se caracterizou como abordagem qualitativa, por 
contemplar as Ciências Humanas e Sociais. Segundo Flick (2004) a pesquisa 
qualitativa tem como base “a propriabilidade de métodos e teorias; 
Perspectivas dos participantes e sua diversidade; Reflexividade do pesquisador 
e da pesquisa; Variedade de abordagens e métodos na pesquisa qualitativa”. 
 O projeto assumiu um caráter de pesquisa-em-ação que favoreceu aos 
participantes “atividade cotidiana do aprender a aprender, do saber pensar para 
melhor agir” (AROUCA, 2001). 
   Faculdade de Ciências da Educação e Saúde - FACES 
Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas 
 
O estudo foi desenvolvido no Centro de Ensino Fundamental 01 – CEF 
01, localizado em Planaltina-DF, na área urbana. A escola possui uma área 
com árvores, um local onde os alunos têm um contato com o meio natural. 
 Primeiramente foi apresentado à direção o projeto em questão. Em 
seguida junto com a professora de Ciências Naturais, Conselheira da turma, foi 
selecionado o 6º ano “E”, do turno vespertino para a construção da horta 
suspensa. 
A partir da aprovação do projeto no Comitê de Ética do Centro 
Universitário de Brasília - UniCEUB foi entregue aos participantes da pesquisa 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Documento informou e 
esclareceu o procedimento do estudo riscos e benefícios para que os 
responsáveis e, os alunos-participantes tivessem ciência e autorizassem a sua 
realização de forma justa e, sem constrangimentos sobre a decisão em 
participar ou não do estudo.  
Os encontros para o desenvolvimento do estudo foram realizados nas 
dependências do CEF 01 no período 19/05/14 a 02/06/14 no turno vespertino, 
junto à professora regente. Com a periodicidade de duas vezes por semana.  
Os materiais utilizados para a construção da horta suspensa tiveram 
como base garrafas pet, corda de varal e terra preta (sem uso de agrotóxicos e 
fertilizantes). A partir de um projeto piloto, foram escolhidas sementes de 
hortaliças que obtiveram resultados em menor tempo de plantio e colheita 
(aproximadamente cinco dias). Assim, após a construção da estrutura da horta 
foram plantadas seis tipos de hortaliças (cebolinha, agrião, rúcula, salsa, 
coentro e manjericão) para que os participantes pudessem contemplar a 
evolução desde a semeadura até a colheita das hortaliças. Os custos dos 
materiais utilizados foram de responsabilidade dessa pesquisadora. 
 
Primeiro Encontro 
A professora regente de Ciências Naturais da turma do 6º ano “E” 
apresentou a pesquisadora que fez exposição oral da proposta de construção 
de uma horta suspensa como alternativa para solos degradados. Também 
entregou e fez a discussão com os alunos do texto “Degradação do solo: um 
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problema com graves consequências” da autora Samara Rodrigues Machado 
(2012), para exemplificar aos participantes que é possível optar por uma 
construção alternativa para solos degradados além dos benefícios de produzir 
hortaliças sem agrotóxicos ou fertilizantes. 
 
Segundo Encontro 
 Nesse encontro a pesquisadora explicou aos alunos o porquê da 
escolha das hortaliças que seriam plantadas na horta. Ainda, levou para 
ministrar uma palestra a nutricionista Thais Nara L. Dematte que apresentou as 
propriedades nutricionais e receitas que poderiam ser utilizadas com as 
hortaliças que seriam plantadas e colhidas pelos participantes (Figura 1). Ao 
final da palestra, foi solicitado, por essa pesquisadora, que os participantes 




Figura 1. Palestra sobre propriedades das hortaliças. 
 
Terceiro Encontro 
 Foi realizada uma dinâmica para dividir os participantes. Após a 
formação de seis grupos (cinco grupos com três alunos e um grupo com dois 
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alunos) foi feito um sorteio para destinar qual hortaliça ficaria sob a 
responsabilidade de cada grupo. Após a definição dos grupos a pesquisadora 
explicou como seriam os passos para a construção da horta suspensa e 
iniciou-se, com os grupos, a preparação das garrafas solicitadas no encontro 
anterior. Os grupos foram orientados a cortar a garrafa em formato retangular e 
a fazer nove furos na parte inferior (Figura 2). 
 Ao final do terceiro encontro as garrafas recortadas pelos grupos foram 
recolhidas por essa pesquisadora que montou a estrutura do croqui com corda 
de varal. Com ajuda de um auxiliar foi feita a fixação de ganchos no muro 
destinado pela direção da escola para a montagem da horta suspensa. 
 
 
Figura 2. Garrafa cortada, para o plantio. 
 
Quarto Encontro 
 Os grupos identificaram as garrafas com os nomes das hortaliças e 
colocaram a terra preta dentro das garrafas. Após explanação dessa 
pesquisadora de como deveriam proceder para o plantio foram entregues as 
sementes aos participantes que utilizaram os dedos para abrir “buracos” na 
terra e colocarem as sementes (Figura 3). Ao final da construção da horta 
(Figura 4), os grupos foram orientados a regar as sementes uma vez por dia. 
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Figura 4. Horta finalizada. 
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Ocorreu à aplicação do questionário (Anexo 1) aos participantes da 
pesquisa, com base no que foi trabalhado nos encontros que resultaram na 
construção da horta suspensa. A fim de que os alunos pudessem reproduzir o 
aprendizado foram entregues sementes das hortaliças plantadas para que 
pudessem construir uma horta semelhante em suas casas. 
A pesquisadora, após a aplicação do referido questionário, acompanhou 






Os resultados do estudo foram obtidos por meio da revisão da literatura, 
da experiência com a metodologia qualitativa de pesquisa-ação, e da coleta e 
análise dos dados empíricos. Dentre os principais resultados apresentados 
destacam-se: o interesse de 65,4% da turma do 6º ano “E” em participar da 
pesquisa entregando os TCLE assinados por eles e seus respectivos 
responsáveis. Sendo participantes 10 do sexo feminino e sete do masculino. 
Na faixa etária de 11 a 13 anos. Em outras palavras, observou-se que desde o 
primeiro encontro houve expectativa por parte dos alunos em participar do 
projeto. 
Alguns alunos relataram que em suas casas havia o cultivo de uma 
horta, fato esse que o aproximou mais da realização do projeto despertando 
maior interesse que outros alunos que não vivenciam essa realidade. 
A partir da análise do questionário aplicado verificou-se que nas 
questões um (você faria a horta na sua casa), dois (você ensinaria para outras 
pessoas da sua comunidade como fazer a horta) e três (você usufruiria do 
produto final da horta), todos os participantes afirmaram que reproduziriam a 
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construção da horta em suas casas, ensinariam a outras pessoas a fazê-la e 
usufruiriam do produto final (figura 4). 
Verifica-se ainda na figura 5 que 65% dos participantes alegaram que 
fariam algo diferente na construção da horta em suas casas, como não utilizar 
a garrafa pet. Cerca de 71% dos participantes conseguiram associar a horta 
como alternativa para solos degradados;  
 
 
Figura 5. Representação das questões de um ao cinco do questionário 
aplicado. 
 
Com relação à questão seis sobre possíveis causas da degradação do 
solo, 53% dos participantes consideraram que o acúmulo de lixo em lugares 
inapropriados é um dos causadores da degradação do solo, 42% marcaram 
que a erosão é uma das causas, 65% assinalaram que o uso de agrotóxicos 
pode ser um dos maiores agravantes na degradação do solo e 12% dos 
participantes consideraram que os adubos orgânicos podem ser uma das 
causas, talvez por não saberem o significado de adubo ou associá-lo com 
agrotóxico. Vale ressaltar que, nesta questão os alunos poderiam marcar mais 
de uma opção (Figura 6). 
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Figura 6. Representação da questão 6 apresentada no questionário. 
Segundo narrativa dos participantes com relação à questão 07, que 
requeria a elaboração de um texto que envolvesse as seis primeiras questões e 
a opinião sobre a realização do projeto, optou-se por fazer análise dos dados 
coletados assim como, também apresentar alguns textos que se destacaram 
em relação aos demais. Cerca de 24% gostaram do projeto por ser uma 
atividade diferente “[...] Muito obrigado para (siq.) fazer um projeto diferente”, 
18% escreveram que tem horta em casa, mas que é diferente do que foi feito 
”A horta que tenho em casa é diferente é em um jardim com diversas plantas...” 
(siq.). A seguir algumas frases retiradas dos textos elaborados pelos 
participantes: 
“A idéia de colocar na parede é bem criativa, e também não corre risco de degradação 
do solo.”  
“Eu não gostei do projeto com a garrafa.” 
“Eu gostei do projeto porque agente pode fazer em casa e fazer eles de outro jeito 
diferente do jeito que eu aprendi colocar outros tipos de plantas vasos diferentes.” 
(siq.) 
“Eu achei o projeto muito bacana, e já tou fazendo ela na minha casa e também vou 
ensinar aos meus irmãos e amigos e pretendo não mudar nada na plantação tenho 
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 Na horta escolar é possível trabalhar várias atividades, como os 
conceitos, princípios, o histórico da agricultura urbana, chamar a atenção para 
a importância da educação ambiental no dia a dia e a importância das 
hortaliças para uma alimentação saudável. Além das aulas práticas, onde 
aprendem as formas de plantio, o cultivo e o cuidado com as hortaliças 
(CRIBB, 2010). 
A construção da horta foi bem sucedida com a ajuda dos alunos, e por 
meio do questionário aplicado foi constatado que a maioria dos alunos 
conseguiu associar a horta suspensa como alternativa para solos degradados. 
Alguns alunos possuem horta no chão (solo) em casa, construída por seus 
pais. Com isso os alunos poderão passar esse conhecimento para eles, assim 
poderão ter uma alternativa quando os solos em suas hortas estiverem 
inférteis, pois os alunos aprenderam que o solo com o tempo de produtividade 
perde os nutrientes contidos nele, transformando-se em um solo morto.  
A importância de promover projetos no âmbito escolar é que não só o 
aluno vai está absorvendo o conteúdo, mas que seus familiares e a 
comunidade também serão atingidos. A horta escolar além de proporcionar 
uma educação ambiental e alimentar também ajuda no desenvolvimento de 
hortas urbanas familiares (MORGADO, 2006). E kandler (2009, p. 644) também 
afirma que:  
 A horta escolar estimula também o hábito de plantar e cultivar 
nos alunos e seus familiares, incentivando-os para a 
construção de hortas em suas residências, regularizando assim 
o consumo de legumes e hortaliças na alimentação. E o que é 
ainda mais importante, alimentando-se com produtos de 
qualidade e livres de agrotóxicos. Desta forma, o projeto atinge 
as diversas nuances da noção de preservação do ambiente. 
 
 A construção da horta suspensa no âmbito escolar permite que os 
alunos vivenciem a integração do meio ambiente e suas problemáticas. Essa 
atividade ajuda no desenvolvimento do pensamento dessas crianças sobre um 
estilo de vida mais sustentável (CRIBB, 2010). Outra coisa fascinante da horta 
é que foi criado um lugar especial para as crianças, onde elas têm o contato 
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com a terra e com os alimentos que crescem dela. É uma experiência que elas 
nunca vão esquecer (CAPRA, 2006). 
 O envolvimento dos alunos com a horta faz com que eles tenham maior 
compreensão da preservação do meio ambiente e a importância dos vegetais 
para uma alimentação saudável. Além disso, o cultivo de hortaliças na escola 
oferece uma merenda mais nutritiva e saudável aos alunos (FETTER, 2006). E 
ainda despertou uma atenção maior à Educação Ambiental, como a 
reutilização de garrafa pet, onde alguns resíduos jogados na rua pela 
população podem ser reutilizados para a construção da horta ou como uso de 
substrato, assim evitando a poluição dos solos e rios. (BORBA, 2012). 
 A horta tem vários benefícios não só no meio escolar, mas também para 
a comunidade e familiares dos alunos, por esses alunos estarem na fase da 
descoberta e de compartilhar seus aprendizados com seus familiares e amigos. 
Além disso, eles estarão com a atenção redobrada quanto ao lixo jogado nas 
ruas, pelo fato de saberem os males do acúmulo de lixo, assim tendo mais 
atitude para chamar à atenção das pessoas que estão em sua volta para a 
poluição de sua cidade. 
   
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 A construção da horta suspensa na escola pode ser considerada uma 
estratégia de aprendizagem partindo da teoria à prática, como o entendimento 
da degradação dos solos, da alimentação saudável, da reutilização de resíduos 
e a importância da educação ambiental. Além disso, a horta suspensa 
proporciona uma alimentação saudável não só em suas casas, mas no âmbito 
escolar, complementando os nutrientes da merenda escolar. 
Esperamos que os participantes realmente tenham levado os 
conhecimentos para seus familiares e amigos, para que suas futuras 
plantações possam ajudar novas gerações a ter consciência da importância do 
solo degradado e, com isso tenham vidas mais saudáveis com alimentos 
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orgânicos. Além de aprender e buscar mais informações sobre a reutilização de 
outros materiais recicláveis. 
O presente trabalho poderá ter continuidade com o intuito de se realizar 
uma composteira na instituição, com o solo infértil gerado pela horta suspensa, 
como qualquer outro solo, no futuro esse solo poderá ser reutilizado para 
outras plantações. Para que os alunos ampliem seus conhecimentos na área 
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ANEXO 
Anexo A – Questionário aplicado aos participantes do projeto. 
Questionário 
 
1- Você faria a horta na sua casa? 
    (  ) Sim           (  ) Não 
 
2- Você ensinaria para outras pessoas da sua comunidade como fazer a 
horta? 
    (  ) Sim           (  ) Não 
 
3- Você usufruiria do produto final da horta? 
    (  ) Sim           (  ) Não 
 
4- Você faria algo diferente para a produção da horta? 
    (  ) Sim           (  ) Não 
 
5- Você acha que a horta seria uma alternativa para solos degradados 
(inférteis)?  
     (  ) Sim           (  ) Não 
 
6- O que causa a degradação dos solos? 
   (  ) Lixo    (  ) Erosão  (  ) Agrotóxicos   (  ) Adubo orgânico  (  ) Terra 
 
 
7- De acordo com as respostas acima, descreva um texto sobre o que 
achou do projeto. 
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________ 
